
 

 

O Sintape possui uma estrutura sindical
espalhada por todo o Estado
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Você faz parte dessa história
 O que parecia um 
sonho tornou-se realida-
de! Duas associações de 
empregados (Emater e 
IPA) e mais alguns ser-
vidores da Secretaria de 
Agricultura se unem e 
decidem, em meio a efer-
vescência dos anseios 
de liberdade, autonomia, 
independência e luta in-
cessante por melhorias 
salariais e dignidade, 
fundar em 06 de outubro 
de 1989, o SINTAPE.
 Ao longo desses 
25 anos muitos eventos 
e incidentes ocorreram, 
tais como greves históri-
cas e intensas demandas 
judiciais que chegaram a 
comprometer até mesmo o 
patrimônio dos órgãos e a 
continuidade dos serviços 
oferecidos. É bem verda-
de que tivemos também 
momentos difíceis e lutas 
das quais nem sempre 
queremos lembrar... mas, 
fizeram e fazem parte da 
nossa história.
 Porque não lem-
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brar a saída inexplicável 
dos companheiros fiscais 
da Adagro, após total em-
penho e esforço do Sintape 
para consolidar conquistas 
na agência? Tomaram a 
decisão de saírem do seu 
quadro social acreditando 
ser possível fundar um sin-
dicato classista, o que não 
é possível, pois a legisla-
ção não permite. E porque 
não citar outros momen-
tos difíceis e dolorosos? 
Como uma das greves do 
IPA onde não obtivemos 
o sucesso esperado, mas 
não perdemos a guerra e 
aprendemos a ser mais 
cuidadosos.
 Uma das marcas 
mais fortes do Sintape ao 
longo desses anos tem 
sido a sua autonomia e 
independência política, ou 
seja, independente da cor 
partidária de quem esteja 
governando o estado, o 
Sintape tem ido em bus-
ca de apoios às reivindi-
cações dos trabalhadores 
objetivando transformar 
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anseios em conquistas.
 Se analisarmos 
a história do Sintape pelo 
ângulo das conquistas sa-
lariais e sociais, podemos 
enumerá-las dando uma 
simples olhadela em nos-
sos contra-cheques: os 
auxílios creche, educação, 
material escolar; auxílio 
para filhos ou dependentes 
com alguma deficiência; os 
planos de saúde e odonto-
logia; o  vale alimentação/
refeição; o adicional de in-
salubridade e gratificação 
de risco de vida; a taxa de 
interiorização; a redução 
sistemática de 6% para 
apenas 1% no vale trans-
porte e os planos de car-
gos, salários e vencimen-
tos.
 No aspecto po-
lítico, o Sintape tem par-
ticipado efetivamente de 
diversos conselhos no âm-
bito federal, a exemplo da 
Coordenação Colegiada 
da FASER (Federação de 
Sindicatos e Associações 
de Servidores da Extensão 

Rural do Brasil), do Comitê 
Nacional de Ater, do Co-
mitê de Agroecologia, do 
Comitê Internacional da 
Agricultura Familiar e do 
Condraf. Hoje, o Presiden-
te do Sintape é o Coorde-
nador Geral da FASER. 
 No âmbito esta-
dual também faz parte do 
Conselho Estadual de Meio 
Ambiente (CONSEMA), 
Conselho Estadual de De-
senvolvimento Sustentável 
e Solidário (CEDRS’S), 
Conselho de Administra-
ção do IPA, Mesa Perma-
nente de Negociações do 
Governo do Estado de Per-
nambuco e do Fórum dos 
Servidores de Pernambu-
co, coordenado pela CUT.
 Ao olharmos pelo 
retrovisor podemos ver 
que, apesar de tantos 
avanços e recuos, alianças 
e separações... valeu a 
pena!
 
Manoel Saraiva
Presidente do Sintape
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 No primeiro se-
mestre de 2014, foram 
realizadas 10.414 matrí-
culas em 42 cursos do 
Pronatec Campo, ne-
nhuma delas no Estado 
de Pernambuco. Essa 
foi uma das constata-
ções da última reunião 
do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Rural 
Sustentável (Condraf), 
realizada entre os dias 
04 e 05 de setembro em 
Brasília. O presidente do 
Sintape, Manoel Saraiva, 
é membro do conselho 
representando a FASER 
(Federação de Sindica-
tos e Associações de 
Servidores da Extensão 
Rural do Brasil).
 O Pronatec 
(Programa Nacional de 
Acesso à Formação 
Profissional, Técnica e 
Tecnológica e Emprego) 
foi criado pelo Governo 
Federal, em 2011, com 
o objetivo de ampliar 
a oferta de cursos de 
educação profissional e 

tecnológica. O Pronatec 
Campo é uma oportuni-
dade de cursos de for-
mação profissional para 
os diversos públicos da 
agricultura familiar:
 “Esperamos mais 
empenho dos governos 
estaduais para disponi-
bilizar esses cursos para 
a população do campo, 
principalmente para os 
jovens. Há uma deman-
da pela qualificação, pro-
dutividade e segurança, 
portanto, todos os esta-
dos devem se interessar 

Condraf prioriza Pronatec Campo para 2015

e demandar cursos de 
acordo com as realida-
des de suas regiões. A 
oportunidade está aber-
ta, basta interesse e em-
penho do gestor públi-
co”, explicou Saraiva.
 Outro tema abor-
dado e amplamente 
discutido foi o das Cha-
madas Públicas. Foram 
analisados os resultados 
das Chamadas Públicas 
2013/2014, principal-
mente quais os proble-
mas que ocasionaram 
um grande número de 

Técnicos em todo o Brasil debatem novos tempos para a extensão rural

propostas eliminadas. 
Constatou-se que a gran-
de maioria era pela não 
comprovação curricular 
e a não comprovação de 
experiência profissional. 
Várias propostas para 
resolver esses proble-
mas, assim como outras 
relacionadas aos formu-
lários, foram acatadas.  
 Também buscou-
-se discutir o tema da 
caracterização dos agro-
ecosistemas nas chama-
das de assistência técni-
ca e extensão rural. 

Em Pernambuco não foram oferecidas vagas nem cursos em 2014

 O presidente do 
Sintape, Manoel Saraiva, 
representou a FASER no 
3º Seminário Paulista 
de Extensão Rural, 
realizado pela APAER 
(Associação Paulista 
de Extensão Rural). O 
seminário, considerado 
o mais importante 
e representativo da 
entidade, ocorreu entre 
os dias 20 e 21 de agosto 
deste ano. 
 Em dois dias de 
debates intensos, cerca 
de 150 pessoas, entre 
técnicos extensionistas, 
agricultores, professo-
res, pesquisadores, es-

tudantes e importantes 
lideranças de governo e 
da sociedade civil, cons-
truíram mais de uma 
centena de propostas no 
sentido de resgatar, for-
talecer e valorizar a Ex-

tensão Rural no Estado 
de São Paulo. 
 Para Saraiva, 
eventos dessa magnitu-
de refletem o novo mo-
mento pelo qual passa a 
extensão rural, com o im-

pulso da chegada de no-
vos profissionais e com 
a expectativa positiva do 
funcionamento da ANA-
TER (Agência Nacional 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural). 

Sistema de ATER se fortalece em todo Brasil
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Ministro na assembleia da FASER: 
R$ 1 bilhão para Anater em 2015
 O ministro Mi-
guel Rosseto, titular do 
MDA (Ministério do De-
senvolvimento Agrário), 
garante que a partir de 
janeiro de 2015, a Ana-
ter (Agência Nacional de 
Assistência Técnica e 
Extensão Rural), estará 
atuando a todo o vapor 
nas mais diversas regi-
ões do Brasil e injetan-
do quantia calculada em 

participou da assembleia 
geral que a FASER 
realizou, entre 11 e 15 
de agosto, em Brasília. 
O ministro anunciou 
que a agência, além 
de estimular o setor da 
agricultura familiar, deverá 
priorizar investimentos 
que beneficiem, mais 
diretamente, as mulheres 
agricultoras e a juventude 
rural.

R$ 1 bilhão de reais em 
projetos que visam im-
pulsionar os resultados 
da produção da agricul-
tura familiar represen-
tada pelos assentados 
da reforma agrária, pes-
cadores, extrativistas e 
pequenos trabalhadores 
do setor agropecuário 
brasileiro, de uma forma 
geral. 
 Miguel Rosseto 

 Manoel Saraiva, 
presidente do Sintape 
e coordenador geral 
da FASER, esteve no 
encontro e garantiu que 
os sindicatos filiados 
à federação estarão 
empenhados em fiscalizar, 
contribuir e trabalhar para 
que a extensão rural dê 
um salto de qualidade e 
de abrangência em todo o 
Brasil.

Sindicatos filiados à FASER terão papel importante na fiscalização
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Ministério Público do Trabalho recomenda 
ao IPA suspensão de transferências

 O Ministério Pú-
blico de Contas de Per-
nambuco apresentou 
denúncia contra a Lei 
Complementar Estadual 
284/2014, que trata da 
migração dos emprega-
dos da Perpart (Pernam-
buco Participações e 
Investimentos S/A) para 
o IPA (Instituto Agronô-
mico de Pernambuco). 
A lei foi considerada in-
constitucional.

 Em audiência rea-
lizada em 21 de outubro, 
a Procuradoria Regional 
do Trabalho da 6ª Região 
expôs aos gestores do IPA 
que, em seu entendimen-
to, a lei é um “artificio de 
fazer a transferência de 
empregos públicos” sem 
concurso público. Os 133 
empregados da Perpart 
que optaram pela transfe-
rência poderão ser atingi-
dos pela recomendação 

da procuradoria. Mesmo 
assim, o IPA vai manter o 
processo em andamento.
 O Ministério Públi-
co de Contas também le-
vantou a suspeita de que 
foram utilizados critérios 
subjetivos para a escolha 
dos que iriam ser trans-
feridos. “Pelo exposto, se 
requer, com urgência, a 
propositura da necessária 
Ação Civil Pública, com 
pedido de liminar, para 

suspender o ingresso 
sem concurso destes em-
pregados públicos na em-
presa estadual IPA”, diz a 
ação.
 O Sintape, sua 
assessoria jurídica e 
o MESIF (Movimento 
dos Empregados Sem 
Identificação Funcional) 
realizarão reuniões com 
os interessados para 
definir os próximos passos 
relacionados à migração. 

 Embora não 
haja neste ano de 2014 
discussões sobre o ACT 
(Acordo Coletivo de 
Trabalho), tendo em vista 
que as negociações de 
2013 ainda estão valendo 
para este ano, o Sintape 
vem questionando e 
promovendo debates 
sobre alguns pontos.
 O sindicato exige 

o cumprimento da Cláu-
sula 23ª do ACT, que 
prevê a criação de uma 
comissão de revisão do 
PCCS (Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários) da 
Perpart.
 Também, conti-
nua discutindo a com-
plementação ao reajuste 
de 12% sobre o plano de 
saúde da Unimed cujo 

aumento ultrapassou os 
7,5% definido no acor-
do. O Sintape solicitou à 
Perpart conhecer o va-
lor total das faturas dos 
planos de saúde, assim 
como o valor da contra-
partida repassada pela 
empresa, para continu-
armos as negociações.
 O Sintape tam-
bém solicitou que a 

Perpart realizasse uma 
consulta à Procura-
doria Geral do Estado 
(PGE) no que se refere 
à incorporação de grati-
ficações de empregados 
que exerceram funções 
gratificadas por mais de 
10 anos ininterruptos. O 
sindicato vai continuar 
aguardando um posicio-
namento.

05

Funcionários da Perpart vêm lutando há vários anos

Sindicato negocia com Perpart pontos 
do Acordo Coletivo de Trabalho
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Sintape amplia responsabilidades 
e desafios para nova diretoria

de Treinamento do IPA, 
o Cetreino, em Carpina, 
entre os dias 30 de julho 
e 1º de agosto deste ano. 
 A reunião con-
tou com a presença de 
dirigentes do IPA e com 
palestra do deputado fe-
deral João Paulo (PT), 
ex-presidente da CUT e 

“Representar e defen-
der os interesses da 
categoria na amplia-
ção dos seus direitos 
socioeconômicos, in-
teragindo com a socie-
dade civil e o governo, 
para a melhoria da sua 
qualidade de vida e da 
sociedade”.

“Ser uma instituição 
sindical de referência 
em defesa de sua ca-
tegoria e das políticas 
públicas de interesse 
da sociedade, com 
transparência e exce-
lência nas suas ações, 
conquistas assegura-
das e fortalecida políti-
ca e socialmente”.

“Transparência; con-
fiança; solidariedade; 
responsabilidade; per-
severança; compro-
misso com a luta dos 
trabalhadores e tra-
balhadoras; lealdade; 
unidade; liderança; 
respeito”. 

Seminário produziu diretrizes para quadriênio 2014/2017.

Missão 
do 

Sintape

Visão de 
futuro

do Sintape

Valores 
do 

Sintape
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 Uma reunião par-
ticipativa, utilizando-se 
de técnicas de modera-
ção e amplo debate para 
garantir um diálogo so-
bre os rumos do Sintape 
para os próximos quatro 
anos. Assim foi nosso 
Planejamento estratégi-
co, realizado no Centro 

do Dr. Argileu Martins, 
Diretor do Departamento 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (DATER/
MDA). 
 Os debates entre 
diretores e delegados re-
sultaram em nova “mis-
são”, “visão de futuro” e 
“valores” para o sintape.
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Sessenta Anos da Extensão Rural em PE
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	 Criada	 oficial-
mente no Brasil no ano 
de 1948, no Estado de 
Minas Gerais com o 
nome de ACAR (As-
sociação de Crédito e 
Assistência Rural), a 
Extensão Rural surgiu 
como alternativa para 
apoiar as famílias rurais 
no desenvolvimento de 
atividades econômicas 
e sociais em suas pro-
priedades. Apoiada em 
uma metodologia de tra-
balho participativa, uti-
lizava como ferramenta 
principal o Crédito Rural 
Supervisionado. 
  Apoiando-
-se num processo de edu-
cação informal, a ACAR 
tinha como lema Ensinar 
a Fazer, Fazendo. Seus 
trabalhos orientando as 
famílias rurais, com reper-
cussões no seu progresso 
econômico e social, foram 
reconhecidos e demanda-
dos para outros estados e 
regiões.
 Assim, com o 
apoio do BNB (Banco do 
Nordeste), Banco do Bra-
sil e a AIA (Associação 
Internacional Americana), 
foi criada em 1954 a AN-
CAR (Associação Nordes-
tina de Crédito e Assistên-
cia Rural), para garantir 
esses serviços às famílias 
rurais nordestinas, princi-
palmente àqueles consi-
derados pequenos e mé-
dios produtores.

 A ANCAR, com 
sede em Recife, tinha atu-
ação em âmbito regional, 
instalando seus primeiros 
escritórios em Pernam-
buco e Alagoas. Entidade 
sem fins lucrativos, vivia 
do estabelecimento de 
convênios com institui-
ções nacionais e interna-
cionais, públicas ou priva-
das.
 Não tardou para 
que os serviços de exten-
são rural se expandissem 
para outras regiões do 
país. Em 1956, nasceu 
a ABCAR (Associação 
Brasileira de Crédito e 

Assistência Rural) com o 
objetivo de coordenar o 
sistema.
 Em meados da 
década de 1970, com o 
serviço de extensão rural 
já consolidado, o Governo 
Federal assumiu a res-
ponsabilidade de sua con-
tinuidade criando a Em-
brater (Empresa Brasileira 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural) e estimu-
lando cada estado a criar 
sua Emater (Empresa de 
Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural). 
 O Sistema Embra-
ter atuou durante 15 anos, 

alternando momentos de 
reconhecimento e de di-
ficuldades, notadamente 
pelos ajustes na forma de 
atuar e na definição do 
público a assistir, reflexos 
dos modelos de desenvol-
vimento definidos para a 
implantação das políticas 
governamentais para o 
meio rural.
 Extinta a Embra-
ter em 1990, o sistema de 
Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural ficou acéfa-
lo, tendo cada Estado de 
assumir a responsabilida-
de pela continuidade dos 
trabalhos com grandes 

dificuldades na alocação 
de recursos, acarretando 
algumas extinções ou fu-
sões de empresas, enfra-
quecendo o Sistema de 
ATER. 
 A extensão rural 
em Pernambuco não ficou 
imune a esta crise. Inicia-
da com a denominação 
de ANCAR, passou para 
ANCAR-PE, evoluiu para 
empresas públicas (Ema-
ter-PE e Ebape), abrigou-
-se na Sociedade de Eco-
nomia Mista (Perpart S/A) 
e hoje, consolidou-se no 
IPA (Instituto Agronômico 
de Pernambuco), órgão 

Vilela Por: Carlos Alberto Vilela Barbosa
(Diretor de Imprensa)

oficial para garantir aos 
315 mil agricultores fa-
miliares, os trabalhos de 
pesquisa, assistência téc-
nica, extensão rural e de 
recursos hídricos.
 É, portanto, este 
Instituto que, apoiado 
nas políticas públicas, 
assegura as orientações 
necessárias para que os 
agricultores familiares 
avancem no seu processo 
de desenvolvimento 
econômico e social, 
melhorando suas rendas 
e propiciando um melhor 
bem-estar a todos os 
membros de suas famílias.

 O Sistema de 
Extensão Rural foi 
reorganizado no Brasil a 
partir de 2003 e hoje está 
consolidado com a criação 
da ANATER (Agência 
Nacional de Assistência 
Técnica e Extensão 
Rural), instituição criada 
em 2013 com a missão de 
substituir a Embrater na 
coordenação nacional do 
sistema.
 Certamente, com 
a solidez atual das institui-
ções de ATER, o serviço 
será prestado aos agricul-
tores familiares durante 
várias e futuras décadas.

Lema do início da extensão rural: ensinar a fazer, fazendo.
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Ademir
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